
 
 
 

 

 

 

 

 

EXTRATO GLICÓLICO DE ARNICA 

 

Identificação: 

Nome científico: Solidago microglossa/ Compositae 

INCI: Arnica Wild Flower Extract 

Princípio Ativo: Óleo essencial; carotenóide; flavonóide; tanino; saponina; ácido 
cafeico; álcool triterpênico; fitosteróis; cumarina; arnicina (princípio tóxico); alcalóides 
e resinas. 
CAS: Não Aplicável  

Parte Utilizada: Parte aérea 

Fator de correção: Não Aplicável 

Uso: Externo 

 

Propriedades: 

O Extrato Glicólico de Arnica tem ação adstringente, ativador da circulação 

periférica, revulsivo tópico, tonificante, descongestionante, antiinflamatório, antiacne e 

estimulante do couro cabeludo. 

Usado para tratamentos de pequenos traumatismos, para a absorção de 

edemas e hematomas. Coadjuvante no tratamento externo da celulite, em produtos 

para massagem e para o combate ao excesso de oleosidade da pele e do couro cabeludo. 

Usado em loções estimulantes do couro cabeludo e para fragilidade capilar. 

Poderá ser incorporado em cremes, loções cremosas, hidroalcoólicas ou 

tônicas, em shampoos, géis, cremes para banho, loção de limpeza e outros produtos 

cosméticos. 

 
Indicações: 

Apresenta propriedades estomáquica, adstringente, cicatrizante, curativa de feridas e 

chagas. 

 



 
 
 

Doses e Usos: 

Indicado somente para uso externo em concentrações de até 10%. 

 

Precauções:  

O Extrato Glicólico de Arnica deve ser adicionado no final da preparação cosmética, com 

o produto em temperatura abaixo de 45o C. 

 

Reações Adversas:  

Não descrito nas literaturas consultadas. 

 

Conservação: 

Deve ser estocado hermeticamente fechado, ao abrigo da luz solar direta e do calor. 
 
 
OBS: 
 

Poderá ocorrer formação de precipitado e/ou turbidez durante a estocagem, sem 

alterar as propriedades. 

Alterações da cor são esperadas por modificações dos compostos coloridos das 

plantas. 

 

Sugestões de Fórmulas: 

Componentes Quantidade 

Extrato glicólico de arnica 5% 

Extrato glicólico de jaborandi 5% 

Extraderm Shampoo qsp 100 ml 
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